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“Deveria ser um ano de resoluções”, diz especialista sobre economia brasileira em 2016 

Fabiana D’Atri, do Bradesco, palestrou na quarta-feira (20), na CIC 

AGENDA 

inflação. A estimativa aponta-

da pela palestrante é de infla-

ção de 6,5% nesse ano. “A fase 

atual de ajustes faz parte do 

ciclo de reequilíbrio da econo-

mia, necessário para o País re-

tornar ao crescimento”, co-

mentou.  

      No ambiente internacional, 

a economista 

do Bradesco 

mencionou o 

fim do ciclo de 

commodities, a 

desaceleração 

da economia 

chinesa – pro-

jeção é de 

crescimento de 

5,5% em 2016; 

5,2% em 2017; 

e 5% em 2018 

-, aumento dos 

juros nos Esta-

dos Unidos, 

fortalecimento 

da moeda norte

-americana em todo o mundo e 

crescimento moderado do PIB 

global.  Os países desenvolvi-

dos entram em fase de acelera-

ção, e os emergentes, de desa-

celeração, sustentou. (segue) 

 

“ 
2016 deveria ser um ano 

de resoluções. Não vai 

dar para postergar tudo 

para 2017.” A afirmação 

é da economista Fabiana D’Atri, 

do Departamento de Pesquisas e 

Estudos Econômicos do Brades-

co, que palestrou sobre conjun-

tura macroeconômica e os im-

pactos do cená-

rio político na 

primeira reuni-

ão-almoço do 

ano promovida 

pela Câmara de 

Indústria, Co-

mércio e Servi-

ços de Caxias 

do Sul (CIC) e 

realizada na 

quarta-feira 

(20). Segundo a 

economista, o 

cenário é bas-

tante desafiador 

e as incertezas 

continuarão pe-

sando sobre a economia brasi-

leira, ao menos ao longo dos 

primeiros seis meses. Fabiana 

projetou quedas consecutivas do 

PIB no primeiro semestre do 

ano e alguma estabilização no 

segundo, o que deve produzir 

uma retração de 2,8% no ano.  

      De acordo com a palestrante, 

o País experimentará quedas 

mais acentuadas do PIB caso não 

adote medidas urgentes de médio 

e longo prazo que tragam novos 

horizontes para as contas públi-

cas, não só em nível de governo 

federal. “Sem o enfretamento dos 

problemas fiscal e inflacionário, 

provavelmente veremos quedas 

mais acentuadas do PIB no ano 

que vem”, avaliou Fabiana. Ain-

da segundo a especialista, a polí-

tica fiscal permanece sendo o 

principal desafio do Brasil e a 

recessão de 2015 e 2016 deverá 

resultar em significativa queda da 

F
o

to
: J

u
lio

 S
o

a
re

s/O
b

je
tib

v
a

 



F
o

to
s: J

u
lio

 S
o

a
re

s/O
b

je
tiv

a
 

CIC declarou que a entidade 

continuará lutando e cobrando 

por melhorias nas condições 

de infraestrutura. Ele comemo-

rou a outorga da União para o 

Município da construção do 

aeroporto de Vila Oliva e disse 

que, “sintonizados, vamos dar 

continuidade ao desenvolvi-

mento da nossa Região”.  

 

D iante do cenário domésti-

co, Fabiana entende que 

os motores da recuperação estão 

no aumento das exportações e 

queda das importações; nos in-

vestimentos em infraestrutura; 

na retomada do consumo; na 

queda da inflação; na estabiliza-

ção salarial; e na reação genera-

lizada e não apenas concentrada 

em alguns segmentos da econo-

mia brasileira. “O período é di-

fícil, desafiador e vai exigir res-

postas rápidas, foco, estratégia, 

criatividade, inovação e produti-

vidade, tanto para pessoas jurídi-

cas, como para pessoas físicas. A 

única alternativa que não pode é 

ficar parado. Esse não é um perí-

odo para acomodação”, observou 

a economista.  

      Essa foi a primeira reunião-

almoço sob a presidência do em-

presário Nelson Sbabo. Em sua 

manifestação, o presidente da 

REUNIÃO-ALMOÇO 
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ambientes da 

CIC. As obras 

de adequação 

estão sendo 

executadas pe-

la RPP Cons-

trutora. 

      Mensal-

mente, a CIC 

oferece, em 

média, 40 títu-

los de diferen-

tes áreas do 

universo em-

presarial, co-

mo administra-

tivo, comercial, comunica-

ção e marketing, fiscal e 

contábil, liderança, logísti-

ca, comércio exterior, pro-

dução, qualidade, recursos 

humanos e trabalhista e 

previdenciário. No ano 

passado, cerca de duas mil 

pessoas participaram dos 

cursos promovidos pela 

entidade. Além de utiliza-

das para a realização de 

cursos, as salas também 

são oferecidas para loca-

ção de terceiros.  

A 
 partir de março, 

quem utilizar qual-

quer uma das seis 

salas de cursos da CIC - 

cerca de 300 metros qua-

drados de área - vai poder 

usufruir da completa remo-

delação e atualização dos 

espaços.  Com a reforma, 

iniciada em meados de de-

zembro, a CIC se coloca no 

mercado corporativo de al-

to padrão para melhor aten-

der às necessidades de suas 

empresas associadas e do 

público que frequenta os 

inúmeros cursos que a enti-

dade promove mensalmen-

te. 

      Com projeto e coorde-

nação de obras da arquiteta 

Cristina Mioranza, do C2 

Arquitetos, os ambientes es-

tão recebendo forros de pla-

cas minerais, divisórias e 

pisos de alta qualidade que 

vão permitir conforto acústi-

co e térmico, além de aten-

der às normas de segurança 

contra incêndios. “Em ter-

mos de espaço corporativo, 

a CIC estará entre os melho-

res e mais modernos”, avalia 

Cristina. 

      As salas, que têm capaci-

dade para aproximadamente 

250 pessoas, receberão ca-

deiras, mesas e divisórias da 

Florense, empresa de mó-

veis que tem patrocinado a 

revitalização dos principais 

ESPAÇO CORPORATIVO 

Nova fase de revitalização moderniza ambientes destinados a cursos e palestras 

Obras devem ser concluídas em março 



Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente. 

 A vice-presidente 

Shrilei Omizzolo e o 

diretor de Desenvol-

vimento Sustentável 

Jorge Benites presti-

giaram a solenidade 

de formatura da Tur-

ma 2015 do Projeto 

Pescar Consolação, 

no Salão dos Capu-

chinhos.  

 

Na segunda-feira (18) 

 A vice-presidente de Serviços, 

Shirlei Omizzolo, acompanhou 

o presidente do Sescon Serra 

Gaúcha, Ronaldo Toamazzoni,  

em reunião com o secretário-

geral da Junta Comercial, na 

sede do órgão, em Porto Ale-

gre. 

Na terça-feira (20) 

 O presidente Nelson 

Sbabo, os vice-

presidentes Carlos 

Zignani, Ivanir Gaspa-

rin e Shrilei Omizzolo 

e o diretor-executivo, 

Victor Hugo Gauer, es-

tiveram reunidos com o 

secretário municipal de 

Trânsito, Transportes e 

Mobilidade, Manoel 

Marrachinho, na CIC. 

 O diretor de Infraestru-

tura e Política Urbana 

Delmar Perizzolo parti-

cipou de reunião de tra-

balho do Gabinete de 

Gestão Integrada Muni-

cipal e Conselho Muni-

cipal de Segurança, na 
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